
Diretório Nacional fortalece as 
campanhas por todo o país

Material institucional 
chega aos Estados

Lideranças reforçam 
as candidaturas

O Diretório Nacional do 
PT municiou todos os Estados 
brasileiros com material insti
tucional de campanha elabo
rado pela agência Duda Men
donça, contratada pelo parti
do. Os diretórios estaduais são 
responsáveis pela distribuição 
aos municípios, o que também 
já  está ocorrendo.

Foram feitos 5 milhões de 
adesivos (4 milhões com o 
“ 13” e 1 milhão com a sigla 
“PT”), 500 mil broches em 
forma de estrela com o “ 13”, 
além de 500 mil bandeiras 
plásticas (400 mil com o “ 13” 
e 100 mil com a sigla “PT”).

“Nossa intenção é muni
ciar, principalmente, os peque
nos e médios municípios com 
material, já  que são os que têm 
menos condições financeiras 
de produzir por lá mesmo”, 
afirmou Sílvio Pereira, coor
denador nacional do GTE e 
secretário-geral do PT.

A distribuição desse ma
terial aos municípios está sen
do realizada com o auxílio dos 
escritórios instalados nas cha
madas macrorregiões.

Jingles
Os Estados também estão 

recebendo um CD e uma fita 
Betacam com materiais para 
a campanha de rádio e TV. 
Entre as peças disponíveis 
estão jingles, spots, vinhetas e 
um clip musical que ressaltam 
o número 13 e o PT.

Além disso, também há 
inserções para rádio com de
clarações de lideranças petis
tas sobre a importância do voto 
no 13. Até agora, foram gra
vadas declarações do presi
dente nacional do PT, José 
Genoino, do ministro José Dir- 
ceu (Casa Civil) e dos sena
dores Aloizio Mercadante e 
Eduardo Suplicy.

Todo esse material tam
bém está disponível no site do 
GTE (www.ptgte.org.br) para 
download. Para acessar todos 
os materiais da campanha ins
titucional, no entanto, é preci
so solicitar uma senha ao 
GTE nacional.

Investimento
De acordo com Sílvio Pe

reira, o Diretório Nacional

vem realizando muitos inves
timentos para fortalecer as 
campanhas, seja com materi
ais institucionais, seja com a 
forte organização que estru
turou o partido em todo o país.

Ele lembra que o DN in
formatizou 5.000 diretórios e 
financiou uma série de even
tos de formação e orientação 
aos coordenadores de campa
nha e candidatos.

Respondendo àqueles que 
reclamam da falta de recur
sos financeiros, diz: “O fato de 
governarmos o país não signi
fica que as forças econômi
cas estão do nosso lado. Não 
há condições financeiras de 
sustentarmos campanhas no 
mesmo patam ar de nossos 
adversários.”

Para José Genoino, com 
as limitações financeiras, o PT 
não pode depender somente 
do horário eleitoral na TV e 
do visual. “Tem de ir para a 
rua. Por isso, tenho dito que 
50 militantes e 10 bandeiras 
são suficientes para fazer uma 
boa atividade em qualquer ci
dade”, afirmou.

Cidades 
ganham 
linha 0800

O GTE nacional está cus
teando um serviço de 0800 
para as campanhas majoritá
rias do PT em 50 das maiores 
cidades do país. A idéia é ofe
recer aos eleitores mais um 
veículo de divulgação de infor
mações sobre a campanha e 
os programas de governo dos 
candidatos.

Também foi criado um 
serviço de telemarketing para 
divulgar os grandes eventos de 
campanha.

São disparadas 20 mil 
mensagens telefônicas por dia, 
normalmente convidando elei
tores de uma determinada re
gião para comparecer a um 
comício, a um show ou outro 
evento de campanha.

Além disso, uma equipe 
de 30 pessoas, coordenadas 
pelo Ibope, realiza pesquisas 
de opinião telefônicas sema
nais nos municípios onde a dis
puta está mais acirrada. As 
pesquisas medem, além das 
intenções de voto, a receptivi
dade dos programas do PT no 
horário eleitoral gratuito des
ses municípios.

A Secretaria Nacional 
de Organização do PT está 
coordenando uma agenda de 
campanha que conta com 
pelo menos 25 lideranças 
nacionais do PT para visitar 
os 96 municípios do país que 
têm mais de 150 mil eleito
res. Entre as lideranças es
tão ministros, senadores e 
deputados federais petistas.

Os com prom issos são 
marcados para os finais de 
semana, uma vez que os pe
tistas só devem participar de 
eventos de campanha fora 
de seu horário de trabalho. 
As despesas de locomoção 
das lideranças são custeadas 
pelo Diretório Nacional do 
PT.

Segundo Gleber Naime, 
secretário nacioanal de Or
ganização do partido, os mi
nistros petistas estão dispo
níveis para fazer campanha 
fora de seu Estado de origem 
em dois finais de semana. 
Nos restantes, estão libera
dos para participar de even
tos organizados pelos GTEs 
de seus próprios Estados.

Os ministros José Dir-

ceu, Luiz Dulci, Tarso Gen
ro, Olívio Dutra, Miguel Ros- 
setto, Marina Silva, Nilmário 
M iranda, Dilma Roussef, 
Matilde Ribeiro, Nilcéa Frei
re e José Fritsch já  partici
param de campanhas em di
ferentes Estados. Já o mi
nistro Ricardo Berzoini foi 
escalado para eventos nas 
próximas semanas.

Entre os parlamentares, 
já  cumpriram compromissos 
de campanha os senadores 
Cristovam Buarque, Eduar
do Suplicy, Aloizio Merca
dante e Ideli Salvatti, e os 
deputados federais João Pau
lo Cunha, presidente da Câ
mara, Arlindo Chinaglia, líder 
do PT na Câmara, Profes
sor Luizinho e Luci Choina- 
cki.

A agenda das lideranças, 
segundo Gleber, já  está defi
nida até o dia 20 de setem
bro, mas está sendo divulga
da no Porta l do PT 
(www.pt.org.br) apenas na 
véspera dos eventos (às sex
tas-feiras), por conta de mo
dificações sofridas ao longo 
das semanas.

A um mês do primei
ro turno das eleições mu
nicipais, o Diretório Na
cional do PT realiza um 
‘esforço concentrado’ e 
fortalece as campanhas 
petistas por todos os mu
nicípios do país. Materi
ais de campanha estão 
chegando às cidades, e li
deranças nacionais — que 
incluem ministros e parla
mentares — têm intensi
ficado suas agendas de 
campanha em todos os Es
tados. O GTE (Grupo de 
Trabalho Eleitoral) nacio
nal mantém uma estrutura 
de acompanhamento polí
tico das cidades prioritá
rias — capitais e cidades 
com mais de 150 mil elei
tores —, sem prejuízo aos 
pequenos e médios muni
cípios, que estão sendo 
acompanhados de perto

por escritórios instalados 
em 293 macrorregiões, 
responsáveis por até 20 
cidades do entorno.

Apesar da força dos 
programas eleitorais da 
TV e do rádio, que têm 
demonstrado o alto nível 
de debate nas campanhas 
petistas, o principal veí
culo de campanha conti
nua sendo a militância, 
ressalta o presidente na
cional do PT, José Geno
ino. “O PT não pode dis
pensar o estilo tradicional 
de campanha, que é o cor- 
po-a-corpo, o bandeiraço, 
a caminhada e os comíci
os”, diz. Nesta edição, o 
PT Notícias apresenta as 
ações promovidas pelo 
DN e oferece material 
para que você, militante, 
inicie sua própria campa
nha (confira na pág. 3). C
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José Genoino percorre 58 
municípios em dois meses

O presidente nacional do 
PT está ‘em casa ’. Neste 
caso específico, a rua é sua 
casa. Aos 58 anos, José 
Genoino mostra uma disposi
ção que deixa os mais jovens 
para trás quando a ordem é 
levantar a militância pelas ruas 
do país. Desde o início oficial 
da campanha eleitoral, em 6 
de julho, ele já  percorreu 58 
municípios em 24 Estados para 
apoiar candidatos petistas —  
outros dois Estados, Acre e 
Amapá, já  tinham sido visita
dos antes do início oficial da 
campanha. Nas próximas se
manas, Genoino pretende re
petir alguns roteiros e refor
çar a campanha paulista, seu 
endereço eleitoral.

Em suas andanças, mili- 
tando uma média de 18 horas 
por dia, participou de, no mí
nimo, 100 eventos diferentes, 
incluindo caminhadas, panfle- 
tagens, bandeiraços, carreatas 
e comícios. Demonstra empa-

uniram a ele para demonstrar 
o apoio à reeleição do petista 
Marcelo Déda. “A minha dis
posição vem daí. Vem dessa 
vibração popular, vem da mi
nha experiência política, da 
energia da militância e do meu 
prazer de estar na rua fazendo 
campanha e conversando com 
as pessoas”, diz o presidente 
do PT.

Com Ana Júlia, em Belém

O tamanho de sua agen
da de campanha neste ano só 
é comparável ao de quando foi 
candidato ao governo do Es
tado de São Paulo, em 2002.

Tenho uma percepção de 
que o PT se tomou um parti
do muito forte e enraizado 
num país como um todo. Hoje, 
comparando os Estados, no
tamos que praticamente não 
há diferença de força organi- 
zativa do partido, de militân
cia e de bons candidatos. O 
PT é uma instituição muito for
te, enraizada nacionalmente e 
com uma profunda vinculação 
popular. Nessa andança, te
mos visto que as marcas das 
administrações do PT são um 
fator irradiador. Como todos 
os Estados têm prefeituras 
petistas, elas reproduzem  
exemplarmente políticas alter
nativas que empolgam, unifi
cam e dão garra ao militante. 
O outro fato importante é o 
sentimento de orgulho, de vi
bração com o desempenho do 
governo Lula. Como o PT foi 
criticado durante o ano de 
2003 e o primeiro semestre de 
2004, hoje nós sentimos um

Com Vander, em Campo Grande

tia e intimidade com o povo. 
Geralmente atrai centenas ou 
milhares de pessoas, que o se
guem em caminhada. Entra 
sem cerimônia em mercadi- 
nhos, sobe em caminhonetes 
e pede emprestado microfo
nes dos motoristas que fazem 
propaganda de seus produtos 
em carros de som para impro
visar um discurso e pedir vo
tos para o candidato local.

Com Pimentel, em BH

Cansaço? “Que nada, me
nina. Esta é a atividade mais 
gostosa da campanha. Não 
cansa, não dá estresse. Me 
deixa leve”, responde. A 
satisfação vem, por exem
plo, de situações como o 
comício do qual participou 
em Mauriti, uma pequena 
cidade na região do Cariri, 
no Ceará: com apenas 20 
mil eleitores no município, 
o PT local conseguiu reunir 
10 mil pessoas para o comí
cio. Ou então da caminhada de 
que participou em Aracaju, ao 
lado de uma multidão estima
da em 30 mil pessoas que se

Naquele ano, 
visitou 630 municí
pios. “Mas desta vez 
andei mais em termos 
de quilômetros e tam
bém participei de mais 
eventos”, ressalta. E re 
sume a receita que tor
na essa atividade sua 
preferida. “O PT ja 

mais pode deixar de 
ser um partido popular, 
um partido de militân
cia, um partido de dis
puta em dois sentidos: 
a disputa do Estado e a 
disputa da sociedade. 
Isso dá uma m istura 
muito agradável no ato 
de fazer política.” A 
seguir, Genoino discor
re sobre outros aspec

tos observados durante sua 
‘maratona’:

estado de 
ânimo da militância 

de ter dado a volta por 
cima. O governo está 

dando certo, o partido 
está bem estruturado e tem 
candidaturas viáveis, muito 
fortes. E há uma grande uni
dade da 
m ilitância 
em torno 
das adm i
nistrações 
do PT, em 
torno das 
ações do 
g o v e r n o  
Lula e das 
candidatu
ras do PT.

2002. Porque a campanha do 
Lula mobilizou o partido, mas, 
do ponto de vista do enraiza
mento popular, só agora esta
mos organizados em 5.300 di
retórios. Temos candidaturas 
do PT em todas as cidades do 
país. E, em muitas delas, a re
ferência é o governo Lula. 
Essa campanha também está 
mostrando que a combativida
de do partido está passando 
por uma nova cultura. A com
batividade do PT no passado 
estava muito vinculada ao pro
testo, à denúncia. Agora, é 
afirmativa dos projetos do PT 
local, dos projetos do governo 
Lula e no sentido de um parti-

Com Fátima, em Natal

Com Avenzoar, em João Pessoa

Com Marta, em

Com Afrânio, em Florianópolis

Ao percorrer o país, que 
sensação ficou em relação à 
unidade do partido?

Então o profissionalis
mo do PT não reduziu o 
lastro popular tradicional 
do partido?

Não, imagina. Nós esta
mos conseguindo unir profis
sionalismo de campanha com 
a força da militância. O PT 
está fazendo a maior campa

nha da sua história —  em ter
mos de mobilização de militân
cia, de filiados e de diretórios 
— , inclusive em relação a

Com Déda, em Aracaju

do que tem um projeto de 
transformação para o país.

A receptividade da po
pulação reforça as suas ex

p e c t a t i 
vas quan
to à vitó
ria do PT 
nas ur
nas?

S e m  
dúvida. O 
PT tem 
uma gran- 

São Paulo de chance
de ser vencedor nessas elei
ções em número de votos; em 
número de cidades; em núme
ro de vereadores; e nas gran
des cidades onde o PT já  está 
bem enraizado. Acho que o 
PT vai sair muito mais forte, 
organizado institucionalmente, 
sempre com aquele cuidado: 
de o partido ter uma forte 
presença no Estado, na con
dução dos assuntos do Esta
do, mas não deixar de ter seus 
vínculos com a sociedade or
ganizada.

Viés autoritário de quem?
José Genoino*

O PT e o governo continu
am sendo alvos de um furioso 
ataque vindo de setores da 
oposição e de alguns colunis
tas políticos. O mote agora con
siste em que ambos — PT e 
governo — estariam tomados 
por uma intencionalidade auto
ritária orientada contra jornalis
tas, contra o Ministério Públi
co e em favor do dirigismo es
tatal. A liberdade e a democra
cia estariam em perigo. O go
verno não teria apreço por es
ses valores e o ovo da serpente 
estaria prestes a gerar o perigo 
do autoritarismo.

É curioso notar que alguns 
dos porta-estandartes da “liber
dade de imprensa” e da “demo
cracia” nunca souberam e não 
sabem o que é a censura de fato, 
o que é a falta de liberdade po
lítica de fato e o que é regime 
autoritário de fato. À época do 
regime militar, alguns desses 
novos arautos da democracia 
estavam justamente contra ela, 
beneficiando-se ou silenciando 
à sombra do autoritarismo.

Então, o problema que tem 
de ser posto, antes de tudo, é o 
da legitimidade moral do discur
so. É fácil, agora, no gozo ple
no das liberdades, acusar um 
governo democrático de auto
ritário. O difícil era acusar um 
governo autoritário de autori
tário. Nós, do PT. juntamente 
com muitos democratas que 
estão em outros partidos, o fi
zemos. A liberdade de imprensa 
e a liberdade política de que to
dos gozam nos dias de hoje são 
frutos de nossas lutas. Não 
queremos nada por isso além de 
reconhecimento e respeito. 
Mas quando nós, não de forma 
exclusiva, claro, falamos de li
berdade e democracia, temos a 
legitimidade moral do discurso. 
Legitimidade que nos foi con
ferida pela história de uma con
quista e pela nossa luta. Legiti
midade que falta a muitos dos 
que nos atacam.

O segundo problema impli
cado nas acusações é o proble
ma da verdade. É insustentável 
e até risível o argumento de que 
o governo tenha uma intencio
nalidade autoritária ou uma prá
tica em tal sentido. Nenhum 
outro governo do período re
publicano foi tão democrático 
como está sendo o governo 
Lula. O governo estabeleceu um 
inédito diálogo social que 
abrange todos os grupos — do 
MST aos empresários de todos 
os setores. Demandas são ou
vidas, sugestões são acatadas 
e soluções são encaminhadas. 
Não há dirigismo em nenhum 
setor ou atividade. Não há diri
gismo na economia, setor no 
qual mais se temia que um go
verno do PT viesse a adotar 
uma postura estatizante. O atu
al governo é o que mais promo
veu e vem promovendo o diá
logo institucional com governa
dores e prefeitos, com o Con
gresso e com o Judiciário. Con
sensos para impasses federati
vos são construídos, pendên
cias são negociadas e conflitos 
são dirimidos.

O que se vê é que a realida
de desmente as acusações e que 
há uma inverdade nelas. O que 
há é a tentativa de construção 
de uma realidade falsa por meio 
de um discurso sinuoso, reves
tido de brilho e de compromis
so cerimonioso com valores que 
não estão em jogo e que não 
estão ameaçados. Discurso lu
minoso na aparência, mas ne
buloso na essência, porque o 
vendaval de adjetivos que vi- 
tupera contra o PT e o governo

acoberta interesses que não se 
revelam.

O PT e o governo podem 
ter cometido e deverão conti
nuar cometendo alguns erros 
aqui, outros acolá. Isso é natu
ral aos seres humanos e na ati
vidade política. Mas esses er
ros em momento algum repre
sentaram uma ameaça à demo
cracia e à liberdade. Erros des
sa natureza, questões mal pos
tas ou afirmações irrefletidas 
sempre são passíveis de retifi
cação pelo debate público. E 
nisso a crítica tem um papel re
levante e legítimo. O debate 
público cumpre a alta função de 
processar esclarecimentos, en
tendimentos e posições de con
teúdo. Daí que o debate públi
co é imprescindível à democra
cia e constitutivo dela.

O que não cumpre papel 
relevante nem se legitima é a 
acusação infundada, o discur
so fabricado, que muitas vezes 
tenta até mesmo criminalizar re
lações políticas legítimas. Esses 
expedientes, sim, são constitu
tivos de um método que afron
ta a democracia, pois neles não 
estão em jogo conteúdos. Es
tão em jogo apenas a adjetiva- 
ção vazia, que se nega a discu
tir o mérito das questões pos
tas e das iniciativas encaminha
das. E a forma autoritária de des- 
constituir o adversário e não re
conhecê-lo como interlocutor 
legítimo. É a forma que nega a 
essência da democracia, porque 
esta implica, antes de tudo, a 
controvérsia plural de idéias.

E isso que está sendo feito 
em tomo das propostas da cri
ação da Agência Nacional de 
Cinema e Audiovisual (Anci- 
nav) e do Conselho Federal de 
Jornalismo (CFJ). Boa parte dos 
críticos não debateu o mérito 
das propostas.

Eles partiram para a acusa
ção e a adjetivação, simples
mente. E deram o assunto por 
encerrado nos termos das suas 
presunções: eles são os demo
cratas e o governo e o PT são 
os autoritários. Nem sequer re
fletiram sobre a necessidade de 
democratizar o acesso aos fun
dos públicos de incentivo à cul
tura. Reside justamente aí a ne
bulosidade das críticas adjeti
vadas, porque elas escondem 
os interesses efetivos que re
presentam.

No caso do Conselho Fe
deral de Jornalismo, o governo 
apenas encaminhou uma peti
ção da categoria dos jornalis
tas. Acredito que fosse melhor 
não tê-lo feito. O caminho mais 
correto consistia em que a Fe
deração Nacional dos Jornalis
tas encaminhasse sua deman
da diretamente ao Congresso. 
Mas o que está claro é que não 
houve nenhuma imposição, ne
nhuma urdidura por parte do 
governo. O que mais se viu em 
torno dessa proposta não foi o 
debate público do seu mérito e 
dos procedimentos, mas as ad- 
jetivações de “bolchevismo”, 
“autoritarismo”, “chavismo”, 
“dirigismo”, etc. Comparou-se 
o CFJ brasileiro com um conse
lho similar que existe em Cuba. 
Ninguém se lembrou de que na 
França democrática também 
existe um conselho regulamen
tado em lei, conhecido como 
Comissão da Carta dos Jorna
listas. São esse discurso adjeti
vado, essa falta de respeito com 
a História, essa ausência de 
conteúdo que atentam contra o 
debate público democrático.

* presidente nacional do PT
Artigo publicado no jornal O 
Estado de S. Paulo em 28 de 

agosto de 2004
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PT quer crescer no interior do país
A forte organização par

tidária e a militância petista 
tomarão possível a meta de 
crescimento do PT nas cida
des do interior do país. A ava
liação é de Romênio Pereira, 
2o vice-presidente nacional do 
PT e responsável pela coor
denação de campanha nos 
pequenos municípios (com até 
20 mil eleitores).

Segundo o petista, o tra-

Candidatos petistas a uma 
cadeira nas câmaras munici
pais do país têm aderido aos 
cursos de formação de vere
adores para as eleições 2004, 
produzidos pela Secretaria 
Nacional de Formação Políti
ca do PT. Os candidatos re
cebem um caderno de forma
ção e assistem a uma fita de 
vídeo com orientações.

“Nosso curso reforça a 
identidade dos candidatos 
com valores, a história e o

balho vem sendo acompanha
do pelos GTEs estaduais e 
pelas 293 macrorregiões cons
tituídas em todo o país.

O PT governa atualmen
te 204 dos 5.564 municípios 
brasileiros, o que representa 
apenas 3,6% das cidades, mas 
cerca de 20% da população. 
Os números mostram que a 
força do partido está, hoje, 
concentrada nos grandes cen-

programa partidário, cumprin
do um papel fundamental para 
o partido crescer com quali
dade”, afirma Joaquim Soria- 
no, secretário nacional de For
mação Política.

De acordo com o balanço 
parcial feito pela secretaria em 
10 de agosto, que contempla 
os resultados em nove Esta
dos, os candidatos da BA es
tão entre os que mais aderi
ram até então: 80% dos 2.570 
pleiteantes a um cargo legis-

tros. “Queremos manter a for
ça nas grandes cidades, mas 
temos muito a avançar nas pe
quenas e médias”, diz Sílvio 
Pereira, coordenador-geral do 
GTE nacional.

Nesta eleição, o PT tem 
candidatos em todos os muni
cípios do país - seja a prefeito 
ou vereador. Para crescer 
com qualidade, o partido já 
distribuiu 12 tipos de cadernos

lativo participaram de 19 se
minários regionais, quando fo
ram ministrados cursos a can
didatos a vereador. Em SP e 
no RJ, vereadores de todos os 
municípios realizaram o cur
so. Em Santa Catarina, foram 
ministrados mais de 180 cur
sos de formação. No AC, 
cerca de 50% dos pleiteantes 
participaram  da formação. 
Em AL, o curso ocorreu, por 
enquanto, em nove cidades- 
pólos. No AM, 27 dos 62 mu

de orientação e está oferecen
do cursos de formação a can
didatos (leia abaixo). Segun
do Romênio, o material de 
campanha elaborado pelo DN 
já está chegando às pequenas 
cidades, o que dará mais cor
po à campanha. “Mas o que 
move mesmo é a militância”, 
diz ele, para quem os avanços 
do governo Lula também im
pulsionarão as campanhas.

formação
nicípios já  ofereceram o cur
so. No CE, todos os muncípi- 
os receberam a cartilha e o ví
deo, mas não há números con
clusivos de participação.

Por fim, no ES, o curso 
para candidatos a vereador foi 
dividido por macrorregiões. 
No total, foram 246 partici
pantes no Estado. Também 
foram realizados seminários 
sobre o programa de governo 
no Estado com um total de 76 
participantes.

Candidatos aderem a curso de

DEBUTANTE

Partido lança candidatos no menor colégio eleitoral
Juliana Pereira
da reportagem

Da m aior cidade da 
América do Sul ao menor 
colégio eleitoral do país. Esta 
é a abrangência da organi
zação e da representação do 
PT nas eleições municipais 
deste ano. O município de 
Borá (interior de SP), res
ponsável pelo menor colégio 
eleitoral do Brasil, terá, pela 
primeira vez em sua história, 
candidatos do PT disputan
do as eleições majoritária e 
proporcional.

Fundado em 2003 pelo 
agricultor Nilson Dorini, o 
PT na cidade de Borá sairá 
nesta eleição com candidato 
a prefeito e seis candidatos 
a vereador —  estes disputa
rão com outros 20 uma das 
nove cadeiras da Câmara da 
cidade. Em tão pouco tem
po de existência, a cidade de 
Borá é a que tem o maior 
número de filiados do PT por 
número de eleitores, supe
rando os 40 filiados por mil 
eleitores (41,97 por 1.000).

Neste ano, os 834 elei
tores do município localiza
do a 485 quilômetros da ca
pital paulista poderão optar 
pela mudança, representada 
pelo “modo petista de gover
nar”. Ao contrário da última 
eleição, os boraenses terão 
uma eleição com mais de 
uma alternativa a candidato 
a prefeito: em 2000, o atual 
prefeito, que tenta pela quar
ta vez se reeleger, saiu como 
candidato único.

Diante deste novo cená
rio político, tanto o prefeito 
como os nove membros da 
Câmara Municipal filiados ao 
PSDB, PMDB e PFL terão 
que enfrentar nas urnas as 
mudanças que já  têm nome 
e filiação: Luiz Carlos para 
prefeito e, para vereadores, 
Antonio Ferreira dos Santos, 
Benedito Pedro da Silva, 
Carlos Alberto Romeiro, Do- 
rivaldo Pereira da Rocha, 
Thiago José Vinhando e Wil
son Ferreira da Costa.

Esbanjando confiança, 
os seis vereadores, estrean
tes na carreira política, não 
titubeiam ao serem questio
nados sobre o motivo de te
rem escolhido o PT: “Nossa

cidade precisa de mudanças 
que só o PT pode fazer, 
como o próprio nome já  diz 
- Partido dos Trabalhadores. 
Ele é o único capaz de re
presentar a maior parte dos 
brasileiros”, diz Dorivaldo.

Defendendo a redistri- 
buição de renda, a reforma 
agrária, os investimentos em 
políticas sociais e, acima de 
tudo, a democracia em to
das as instâncias da socie
dade, os sete candidatos do 
PT partiram contra a opres
são local para a campanha 
de rua.

“Foi difícil no começo. 
A cidade, que sempre viveu 
oprimida pelos políticos lo
cais, estranhou o modo de
mocrático de agir do parti
do: aqui no PT todo mundo 
é ouvido”, ressalta Carlos 
Alberto, o Carlão.

De casa em casa, Luiz 
Carlos, Antonio, Benedito, 
Carlos, Dorivaldo, Thiago e 
Wilson chegam literalmen
te junto aos eleitores. “Aqui 
a campanha é no corpo-a - 
corpo”, diz o candidato à 
prefeitura Luiz Carlos, o úni
co dos petistas de Borá com

experiência nas umas —  ele 
já  havia sido candidato pelo 
PSDB. “O PT quer atuar 
não apenas nos momentos de 
eleições, mas principalmen
te no dia-a-dia dos trabalha
dores. Só assim a gente vai 
conseguir constmir alguma 
coisa.”

As promessas não cum
pridas pela atual administra
ção, que teve nada menos do 
que 12 anos para realizá-las, 
estão entre os objetivos a se
rem realizados pelos candi
datos do PT.

Os sete candidatos es
peram até o final das elei
ções visitar a casa de todos 
os eleitores — seja na cida
de ou na roça. “Muitos me 
param na ma e cobram uma 
visita”, diz Carlão.

Com santinhos na mão e 
impulsionados principalmente 
pela necessidade de mudan
ças, os candidatos estão per
correndo os 119 km2 da ci
dade para conhecer todas as 
necessidades da população.

“Aqui ainda não tem hos
pital, não tem terminal rodo
viário. Nem mesmo a Casa 
da Agricultura, que existia

até o mandato do atual pre
feito, tem mais”, desabafa o 
candidato e também agricul
tor Wilson.

O município de Borá tem 
como principal fonte de ren
da a pecuária e a agricultu
ra, especialmente a planta
ção de mandioca.

Curso de Formação
Os candidatos a verea

dores de Borá, que até há 
pouco tempo não haviam in
gressado na carreira política, 
contaram com o auxílio da 
Secretaria Nacional de For
mação Política do PT e par
ticiparam do curso de For
mação de Candidatos a Ve
reador. No curso, realizado 
no Diretório Municipal de 
Assis — um dos 294 pólos 
de macrorregiões estaduais 
— , foram abordadas políti
cas públicas para as cidades; 
diretrizes de programas de 
governo; organização de 
campanhas; projetos bem- 
sucedidos dos governos pe
tistas; e legislação eleitoral, 
entre outros assuntos.

“Pensava que fosse um 
curso fácil, da gente ir lá e 
só assinar, mas tive que es
tudar bastante”, confessa o 
candidato Antonio. “Apren
dí muita coisa útil não só para 
a cam panha, mas para o 
mandato, caso eu me eleja 
vereador.”

Estes pólos de macror
regiões estaduais, financia
dos pelo Diretório Nacional 
em parceria com os diretóri
os estaduais, contam com os 
dirigentes mais experientes 
do partido e os técnicos ca
pacitados nas várias áreas 
necessárias à cam panha 
para auxiliar todos os candi
datos dos médios e peque
nos municípios.

Os pólos são aparelha
dos com equipamentos de in
formática e telecomunica
ções modernos, e as equipes 
treinadas e capacitadas para 
difundir rápida e eficazmen
te as informações e orienta
ções nacionais aos municípi
os abrangidos.

O pólo de Assis, onde os 
candidatos de Borá realiza
ram o curso de Formação de 
Vereadores, abrange 45 mu
nicípios.
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Showmícios atraem milhares
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Mais de 50 mil pessoas. 
Esse foi o público —  recorde 
para um evento de campanha 
neste ano no Rio de Janeiro 
— atraído para o showmício 
do candidato petista à prefei
tura da capital fluminense, Jor
ge Bittar, no último final de 
semana de agosto. No mes
mo dia, o PT reuniu público 
semelhante em Salvador para 
showmício da campanha de 
Nelson Pelegrino à capital da 
Bahia. Ao lado dos candida
tos, a dupla sertaneja Zezé di 
Camargo e Luciano (no Rio) 
e o cantor Leonardo (em Sal
vador) animavam a festa.

Ao arrastar multidões, as 
atividades de campanhas pe- 
tistas têm conseguido um im
portante objetivo. “Estamos 
atingindo um público amplo 
disposto a ouvir as propostas 
do partido, o que permite ala
vancar as candidaturas”, afir
ma Francisco Campos, secre
tário nacional de Mobilização 
do partido e um dos represen
tantes da Executiva do PT na 
com issão que organiza os 
eventos.

Os show m ícios fazem  
parte de um a agenda de 
“grandes eventos de campa
nha” elaborada pelo Grupo de 
Trabalho Eleitoral Nacional do 
PT (GTE 2004), sob coorde
nação do secretário-geral do 
partido, Sílvio Pereira. A co
missão que auxilia na organi
zação de eventos, destacada 
pelo GTE, escolhe as cidades, 
centraliza a agenda dos artis
tas e facilita a relação entre a 
produtora de shows e os dire
tórios municipais. "Embora os 
comitês de campanha sejam 
responsáveis pelas despesas, 
o contrato com os artistas é 
feito nacionalmente para via
bilizar redução de custos e 
descontos para agendamento 
fechado de shows”, explica 
Campos.

O GTE estabeleceu um 
ranking de prioridades para 
definir em quais cidades se
rão realizados os grandes sho-

GTE lança novo 
portal na internet

Está no ar o novo portal 
do GTE N acional do PT 
(www.ptgte.org.br). No 
novo site, os GTEs estaduais 
e as campanhas municipais 
poderão acessar e fazer do
wnload de peças de campa
nha para rádio e TV, além de 
acessar informações sobre a 
situação eleitoral dos municí
pios, estatísticas e um guia 
político-eleitoral dos Estados, 
entre vários outros serviços. 
Na área de download, é pos
sível também baixar todos os 
15 cadernos de orientação ela
borados pelo DN.

Alguns dos serviços e in
formações disponíveis terão 
acesso restrito. Para adquirir 
uma senha, é preciso ligar 
para o GTE Nacional (11) 
2123-1300.

O portal terá também um 
serviço de Pronta-Resposta, 
que permitirá ao DN respon
der a eventuais ataques ao 
governo Lula nos programas 
de TV dos adversários. Para 
isso, as campanhas municipais 
deverão reproduzir os ataques 
em formulário que estará dis
ponível no site.

ERRATA No P T  N o tíc ia s  an terior 
(edição 154), a foto principal que ocupa as 
páginas 4 e 5 mostra os dirigentes petistas 
em votação de encaminhamento durante a 
reunião do DN de 24 de julho. A legenda da 
imagem faz o leitor supor, incorretamente, 
que se trata da votação de resolução política 
sobre conjuntura.

firmados 34 shows na agenda 
do GTE. Leonardo foi a Te- 
resina (25), Belém (26), Qui- 
xadá/CE (27), Campina Gran- 
de/PB (28), Salvador (29) e 
M aringá/PR ( I o.). Zezé di 
Camargo e Luciano estiveram 
em Maceió (22), Uberaba/SP 
(26), Rio de Janeiro (29), 
Nova Iguaçu/RJ (30), Mauá/ 
SP (31), Ribeirão Pires (02) e 
São Carlos/SP (Io.) e Wanes- 
sa Camargo foi para Soroca- 
ba/SP (28), Itaboraí/RJ (31), 
Mesquita/RJ (Io.), Niterói/RJ 
(2), Volta Redonda/RJ (3) e 
Barra Mansa/RJ (4). A dupla 
Rio Negro e Solimões foi para 
Araçatuba/SP (26), Catandu- 
va/SP (29), Campinas/SP (1°). 
O grupo pop adolescente 
KLB fez shows desde Santa- 
rém/PA (28), Macapá (29), 
Santana/AP (30), Beberibe/ 
CE (31). Iguatu/CE (01), até 
Icapuí/CE (02).

O pianista Moreira Lima 
levou seu piano a Barra Man
sa/RJ (26), São José dos Cam- 
pos/SP (27), Itabuna/BA (31), 
Ilhéus/BA ( Io.), Vitória da 
Conquista/BA (02), Feira de 
Santana/BA (03) e Juazeiro/ 
BA (04).

Zezé di Camargo e Luciano em showmício com Bittar

Heloísa Ballarini

Arthur Moreira Lima se apresenta em São Caetano (SP)

ws. A preferência é para ca
pitais e cidades grandes e 
médias que o PT governa e, 
em seguida, os municípios 
com mais de 150 mil eleitores. 
Como não é possível fazer 
grandes eventos em todas as 
cidades consideradas prioritá
rias, principalmente por limi
tações financeiras, o grupo 
eleitoral faz uma análise de 
cada caso.

O calendário dos showmí
cios inclui, além da dupla Zezé 
di Camargo e Luciano e do 
cantor Leonardo, a dupla Rio 
Negro e Solimões, a cantora 
Wanessa Camargo, o cantor 
Supla, a banda KLB e o pia

nista Arthur Moreira Lima. 
Conhecido intemacionalmen- 
te como intérprete privilegia
do de Chopin, Moreira Lima 
tem atraído para seus recitais 
de campanha um público que 
nunca teve oportunidade de 
ver um concerto de música 
clássica. O pianista foi con
tratado para fazer a mesma 
apresentação que faz em seu 
projeto “Um piano na estra
da”, visitando comunidades 
remotas e carentes em cima 
de um caminhão-teatro.

Agenda
Entre os dias 22 de agos

to e 4 de setembro, foram con-

Disputa é acirrada nos grandes centros
Novo levantamento re

alizado pelo GTE nacional, 
com base em pesquisas de 
intenção de votos divulga
das na imprensa, aponta que 
o PT tem boas chances de 
ir para o segundo turno em 
45% dos municípios com 
mais de 150 mil eleitores. O 
partido está em primeiro lu
gar em 17 das 95 cidades 
desse porte e em segundo 
lugar em outras 26.

“O PT está bem, mas

a disputa está muito acirra
da entre PT, PSDB e 
PMDB nos grandes cen
tros”, avalia Sílvio Pereira, 
coordenador-geral do GTE”. 
Ele faz um alerta: “Mais do 
que nunca, precisamos da 
militância para fazer esses 
segundos lugares tomarem- 
se primeiras colocações e, 
assim, conseguirmos uma 
vitória esmagadora.”

O PSDB tem 36 muni
cípios em primeiro ou segun

do lugar, e o PMDB, 23. Em 
seguida estão PDT (13), 
PPS (12), PFL (12), PSB 
(11), PP (9), PTB (8), PL (7), 
PV (5), P S L (l), PCdoB (2) 
e PSDC (2).

Em relação às capitais, 
pequisas realizadas após o 
início do horário eleitoral gra
tuito no rádio e na TV mos
tram que o PT está em pri
meiro ou segundo lugar em 
13 delas, seguido pelo 
PSDB, em 11.

Programas de TV petistas são propositivos
Os programas petistas 

no horário eleitoral da tele
visão e do rádio têm uma lin
guagem uniforme: a de apre
sentar propostas para melho
ria da vida nas cidades. Na
queles municípios onde o PT 
governa, a palavra de ordem 
é também prestar contas de 
suas realizações.

A taques pontuais, 
agressão e desinformação de 
adversários em relação aos 
candidatos e às gestões pe
tistas fazem parte do jogo da 
oposição em muitos municí
pios — jogo que o PT pre
tende ganhar sem usar a 
mesma estratégia. “As cam
panhas do PT em todas as 
cidades estão se destacan
do pelo nível e também pelo

fato de o partido estar cor
reto ao centrar sua ação nos 
temas municipais, sem me
nosprezar a necessidade de 
defender o governo Lula”, 
avaliou o presidente nacional 
do PT, José Genoino.

Exemplo de que o baixo 
nível dos adversários não 
funciona e pode ser um “tiro 
no pé” foi o que ocorreu em 
Recife, onde o PT é gover
no. O candidato do PMDB 
comprou o depoimento de 
uma eleitora, que aceitou cri
ticar uma das ações de mai
or projeção do governo —  a 
retirada das palafitas da an
tiga favela de Brasília Teimo
sa — em troca de auxilio ju
rídico e financeiro para seus 
filhos, que estão presos. Nos

programas seguintes, a elei
tora se arrependeu e reve
lou a verdade, dizendo que 
está satisfeita com a gestão 
do petista.

“Atacar Brasília Teimo
sa foi um erro político e um 
gol contra do candidato do 
PMDB”, afirmou o prefeito 
João Paulo.

A primeira pesquisa Ibo- 
pe realizada em Recife após 
o horário eleitoral revela que 
João Paulo subiu oito pontos 
e está disparado em primei
ro, com 42% das intenções de 
voto, contra 30% do peeme- 
debista Carlos Eduardo Ca- 
doca. Feita entre os dias 28 e 
30 de agosto, o levantamento 
tem margem de erros de qua
tro pontos percentuais.
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Propostas garantem democracia
C U L T U R A

Ancinav incentiva diversidade
Rose Brasil/ABr

O ministro da Cultura, Gilberto Gil, defende a proposta

O governo federal 
sofreu duros ataques 
da oposição no mês 
passado por causa de 
duas propostas: a cri
ação do Conselho Fe
deral de Jornalism o 
(CFJ) e a transforma
ção da Agência Naci
onal do Cinema (An- 
cine) na Agência Na-

A idéia de se montar o 
Conselho Federal de Jorna
lismo partiu da Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fe- 
naj) e é reivindicada há anos 
pela categoria. O texto che
gou a ser aprovado em dois 
congressos de jornalistas. 
Em abril, a direção nacional 
da Fenaj e os presidentes dos 
sindicatos estaduais foram 
recebidos pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva no 
Palácio do Planalto. Na oca
sião, o grupo pediu que o pro
jeto de lei do CFJ, que esta
va parado no Ministério do 
Trabalho há anos, fosse en
viado ao Congresso -  a au
tarquia só poderia ser criada 
pelo poder Executivo. Qua
tro meses depois, o governo 
atendeu à solicitação.

Em carta aberta à soci
edade divulgada logo após o 
encaminhamento do projeto 
ao Congresso, a entidade ex
plicou que o conselho servi
rá para normatizar e discipli
nar o jornalismo no Brasil, 
deixando claro que isso não 
significa qualquer tipo de cer
ceamento à liberdade de im
prensa e de expressão. De 
acordo com a Fenaj, o órgão 
vai zelar pela qualidade da in
formação e pelo exercício 
ético profissional. “Por isso, 
o CFJ é também uma con
quista de toda a sociedade”, 
defendeu a federação.

cional do Cinema e do 
A udiov isual (A nc i
nav). Ao contrário de 
acusações de alguns 
setores da oposição e 
da mídia, de que as 
duas iniciativas reve
lariam um viés auto
ritário da atual admi
nistração, ambas sur
giram com o objetivo

A proposta deixa claro 
que o governo federal não 
terá nenhuma ingerência no 
assunto, o que comprova que 
não existe nenhuma intenção 
em “amordaçar” os veículos 
de comunicação. “Trata-se 
de uma iniciativa dos própri
os jornalistas, que indicarão 
livremente os integrantes do 
conselho e zelarão pelo cum
primento das normas de con
duta estabelecidas no proje
to”, explicou o secretário de 
Imprensa e Divulgação da 
Presidência da República, 
Ricardo Kotscho.

de garantir a democra
cia, atendendo a rei
vindicações de vários 
setores da sociedade. 
“Essa orquestração de 
que o governo Lula es
taria com tentação au
to ritá ria  não resiste 
aos fatos”, afirmou o 
presidente do PT, José 
Genoino. Aos fatos:

O presidente da Câma
ra, deputado federal João 
Paulo Cunha (PT-SP), disse 
que a proposta não vai trami
tar rapidamente pela Casa. 
Segundo ele, o andamento 
será vagaroso o suficiente 
para que o debate ocorra de 
forma mais ampla possível. 
“Esse projeto vai ter um rit
mo bem lento para permitir 
que todas as partes se mani
festem”, garantiu. “Só conti
nuaremos a discussão se não 
houver risco de cerceamen
to à liberdade de imprensa ou 
risco de censura.”

O projeto que transfor
ma a Ancine na Ancinav, ela
borado pelo Ministério da 
Cultura (MinC), vem de uma 
discussão de 14 meses. As 
reuniões e debates envolve
ram o governo e a indústria 
audiovisual do país, incluin
do os represen tan tes de 
emissoras de televisão aber
tas e fechadas, produtores 
independentes, distribuido
res, anunciantes e exibidores. 
A equipe que preparou a mi
nuta ouviu especialistas de 
várias origens e estudou tan
to a legislação brasileira 
como as leis de outros paí
ses. “Procuramos construir 
a proposta desde o início de 
modo democrático e partici
pativo”, disse o ministro da 
Cultura, Gilberto Gil.

De acordo com o MinC, 
por trás do projeto estão seis 
objetivos principais: promo
ver o desenvolvimento naci
onal, a diversidade cultural e 
a preservação do patrimônio 
cultural do Brasil; elevar o 
grau de acesso a conteúdos 
nacionais; proteger e estimu
lar a indústria nacional e os 
criadores brasileiros; afirmar 
o Brasil como um centro pro
dutor e exportador de con
teúdo audiovisual; criar um 
ambiente favorável ao cres

cimento das atividades de 
produção e difusão; e esti
mular o diálogo com outras 
culturas, através da diversi
ficação da difusão de con
teúdos.

Pela proposta, as atribui
ções da agência não inclu
em nenhum tipo de interfe
rência no conteúdo de cria
dores e difusores, o que anu
la a tese de que existe diri
gismo cultural. “A acusação 
vem do mercado, de quem 
ganha muito dinheiro do jei
to que as coisas estão e de 
artistas plenamente inseridos 
em grandes esquemas da in
dústria cultural”, explicou o

secretário nacional de Cul
tura do PT, Glauber Piva. 
Além disso, a minuta está de 
acordo com a Constituição, 
com o projeto de lei sobre 
agências reguladoras que tra
mita no Congresso e com a 
legislação que se refere ao 
audiovisual.

Para dissipar qualquer 
tipo de dúvida quanto ao 
comprom isso do governo 
com a liberdade de expres
são e criação, o MinC alte
rou alguns termos do projeto 
que causavam confusão. Gil 
pediu à sua equipe que reti
rasse da proposta qualquer 
palavra que pudesse ser in
terpretada como intromissão 

1 do governo no setor. “Foram 
* feitas modificações semân- 
|  ticas, para evitar dúvidas de 

interpretação e de conteúdo, 
que deixam claro que o ob
jeto da Ancinav é a regula
ção da atividade”, esclareceu 
o secretário do Audiovisual 
do MinC, Orlando Senna. 
Termos como “controlar”, 
por exemplo, foram elimina
dos do projeto. De acordo 
com Senna, o governo pro
curou fazer uma proposta 
ampla e ousada para ser dis
cu tida com a sociedade. 
“Houve uma consulta am
plíssima”, ressaltou.Glauber Piva, secretário nacional de Cultura do PT

IM P R E N S A

CFJ é reivindicação da classe
Arquivo ABr

Ricardo Kotscho, secretário de Imprensa da Presidência

CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL

PIB sobe 4,2% e tem o
País cria mais de 1,2 milhão de empregos melhor índice desde 2000

Somente em julho, foram abertas 202 mil novas vagas

O número de empregos 
formais cresceu pelo sétimo 
mês consecutivo no país. Se
gundo dados do Caged (Ca
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados), do Mi
nistério do Trabalho, foram 
criados 202 mil novos pos
tos nesse mês de julho, com 
crescimento de 0,83% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. Este foi o 
melhor resultado já  alcança
do em um mês de julho des
de 1992, ano em que o le
vantamento começou a ser 
feito. Nos últimos sete me
ses, foram criados 1,236 mi
lhão de empregos com car
teira assinada.

Diante dos novos dados, 
o ministro Ricardo Berzoini 
afirmou que a meta da cria
ção de empregos neste ano 
foi elevada de 1,3 milhão 
para 1,8 milhão de postos de 
trabalho até dezembro. Se
gundo análise de técnicos do 
Ministério do Trabalho, o sal
do positivo deve-se ao bom 
desempenho das exporta
ções e à sazonalidade positi
va na produção agrícola, as
sociados ao crescente aque
cimento da demanda interna.

O aumento dos empre
gos gera um impacto positi
vo na arrecadação da Pre
vidência Social e do FGTS, 
melhorando a capacidade do 
governo de pagar benefícios 
e de realizar investimentos -  
o que permite ao Estado ge
rar mais empregos nos pró
ximos meses.

“Essa tendência contí
nua de crescimento demons
tra que a política econômica 
do atual governo está corre
ta e, ao contrário do que di

zia a oposição, conseguiu al
cançar uma estabilidade” , 
ressaltou o deputado José 
Eduardo Cardozo (PT-SP).

Queda do desemprego
Ao mesmo tempo em 

que crescem os postos for
mais, o desemprego está ca
indo há três meses consecu
tivos. Segundo o IBGE, a 
taxa de desemprego ficou 
em 11,2% em julho, menor 
índice registrado desde de
zembro. Em relação a junho,

a redução foi de 0,5 ponto 
porcentual. Já na compara
ção com julho de 2003, a di
minuição chegou a 1,6 ponto 
porcentual. O levantamento 
identificou ainda um aumen
to de 2% no rendimento mé
dio real dos trabalhadores 
entre julho de 2004 e o mes
mo período do ano passado.

O número de pessoas 
ocupadas cresceu 0,9% em 
relação ao mês anterior — 
o equivalente a 179 mil pos
tos de trabalho. Em julho de 
2004, havia 19,1 milhões de 
pessoas ocupadas nas seis 
áreas investigadas pelo 
IBGE, uma alta de 4,3% em 
relação a julho de 2003.

“Pesquisas do IBGE e do 
D ieese do mês de junho 
apontam sinais de recupera
ção do emprego formal tam
bém nas áreas metropolita
nas, com índice de cresci
mento maior do que a popu
lação economicamente ati
va”, comemora Berzoini.

O ministro anunciou que 
o governo está trabalhando 
com a perspectiva de che
gar até o final do ano com 
taxa de desemprego abaixo 
de 10%.

O Produto Interno Bru
to (PIB) brasileiro, que re
presenta a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, fechou o primeiro 
semestre com crescimento 
de 4,2% em relação ao mes
mo período de 2003. Este é 
o índice mais positivo para os 
seis primeiros meses do ano 
desde 2000. Os dados divul
gados pelo IBGE mostram 
ainda que, no segundo tri
mestre de 2004, o PIB cres
ceu 5,7% na com paração 
com o segundo trimestre de 
2003, melhor resultado dos 
últimos oito anos.

Na opinião de parlamen
tares petistas, os números in
dicam um crescimento sus
tentado da economia brasi
leira e o acerto da política do 
governo Lula.

“Os indicadores micro e 
macroeconômicos para 2005 
são muito saudáveis”, obser
vou o deputado federal José 
Pimentel (CE). “Podemos 
afirmar que esse desenvol
vimento é sustentável e será 
de longo prazo.”

Para o senador Eduardo 
Suplicy (SP), o crescimento 
do PIB mostra consistência

no desenvolvimento. “Está 
havendo um crescim ento 
significativo da produção e 
das vendas da indústria” , 
lembrou. “Isso acontece tam
bém com o comércio, servi
ços, agricultura e, sobretudo, 
com as exportações.”

A senadora Ideli Salvat- 
ti (SC) também comemorou 
o resultado. “Demonstra-se, 
agora, que a política de ajus
te fiscal, tão criticada em 
2003, foi a medida correta 
para recolocar o Brasil nos 
trilhos do desenvolvimento 
sustentável, sem inflação e 
desajuste fiscal”, destacou.

Ao comentar os núme
ros, o ministro da Fazenda, 
Antonio Palocci, disse que 
não há obstáculos para o 
crescimento econômico de 
longo prazo.

“Se o Brasil tiver a sa
bedoria de fazer uma boa re
flexão sobre o momento atu
al, sobre a grande força da 
sua economia e sobre a ne
cessidade de ser perseve
rante no equilíbrio dessa eco
nomia, nós vamos fazer 10 
anos, 12 anos, 15 anos de 
crescim ento econôm ico” , 
afirmou o ministro.
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Democracia vence na Venezuela
O povo venezuelano deu 

um exemplo de democracia 
para o mundo. O resultado do 
referendo revogatório realiza
do em 15 de agosto legitimou 
o governo de Hugo Chávez e 
obteve o reconhecimento de 
observadores internacionais. 
Dos 9.815.631 eleitores que 
com pareceram  às urnas, 
59,25% decidiram pela per
manência do presidente, en
quanto 40,74% pediram a sua 
saída. “O PT, que teve uma 
posição pública de valorizar o 
referendo e de apoiar o presi
dente Chávez, considera que 
a vitória do governo estabili
za, pela via democrática, as 
mudanças na Venezuela”, dis
se o presidente do partido, 
José Genoino. “Isso terá uma 
influência na integração lati
no-americana. O PT gostaria 
de saudar o povo venezuela
no por essa importante deci
são democrática.”

A votação foi acompanha
da de perto por uma delega
ção do partido enviada ao país. 
O grupo foi liderado pelo de
putado federal Luiz Eduardo 
Greenhalgh (SP). “O que es
tava em jogo era a autodeter
minação do povo venezuela
no em decidir seu caminho, 
pois o adversário não era a 
oposição, mas o presidente dos

EUA, George Bush”, avaliou.
Três dias antes do refe

rendo, a delegação petista en
tregou ao presidente venezue
lano uma carta de apoio à sua 
perm anência, assinada por 
Genoino (leia ao lado). O gru
po que foi à Venezuela incluiu 
ainda o secretário nacional Sin
dical do partido, João Felício, 
a secretária extraordinária do 
Fome Zero, Marlene Rocha, 
o membro do Diretório Naci
onal Bruno Maranhão e o pre
sidente da Fundação Perseu 
Abramo. Hamilton Pereira.

Na opinião do secretário 
Paulo Delgado, o resultado do 
referendo fortalece o gover
no do presidente Hugo Chá
vez, impedindo novos atritos 
na região. “Nada justifica uma 
nova desestabilização”, avalia.

Uma delegação da Câma
ra dos Deputados também foi 
enviada à Venezuela, com o 
objetivo de acompanhar o pro
cesso ao lado de outros obser
vadores internacionais. Che
fiada pela vice-presidente da 
Comissão de Relações Exte
riores, deputada M aninha 
(PT-DF), foi composta ainda 
pelos petistas Ivan Valente 
(SP), João Alfredo (CE), Nil
son Mourão (AC) e Orlando 
Fantazzini (SP), além de par
lamentares de outros partidos.

Saiba mais sobre o país
Hugo Chávez foi eleito 

presidente da República em 
dezembro de 1998. Logo de
pois da posse, convocou 
através de plebiscito uma 
Assembléia Constituinte. A 
nova lei eliminou antigos 
mecanismos, priorizou os 
objetivos sociais e abriu ca
minho para a democracia 
participativa. Reeleito em 
2000, Chávez estabeleceu, 
no ano seguinte, políticas de 
reforma agrária, controle es
tatal dos recursos naturais, 
arbitragem da vida financei
ra e regulação da atividade 
petroleira. As mudanças re
voltaram as elites.

No plano internacional.

os Estados Unidos — que 
nunca foram simpáticos ao 
presidente — passaram  a 
uma política de aberta inge
rência. A oligarquia, ameaça
da, promoveu quatro greves 
patronais, um golpe de Esta
do e uma paralisação da PD- 
VSA (estatal do petróleo), 
que durou 63 dias. Ainda as
sim, não derrotou Chávez. 
Enfraquecida, a oposição jo
gou sua cartada final: o refe
rendo revogatório, previsto na 
Constituição. Conseguiu, por 
um fio e sob fortes suspeitas, 
as assinaturas necessárias 
para a convocação. O povo, 
no entanto, confirmou seu 
apoio ao presidente.

Leia a íntegra da carta do PT entregue a Hugo Chávez

Hugo Chávez lê carta entregue por Greenhalgh

Presidente,

O Partido dos Trabalha
dores acompanha com aten
ção e solidariedade a experi
ência venezuelana. O gover
no popular de vosso país, 
eleito e reeleito pelo voto de 
seus cidadãos, estimula por 
toda a América Latina a luta 
por progresso, soberania e jus
tiça social. Também nós, bra
sileiros e petistas, ganhamos 
novo ânimo quando o povo 
da Venezuela fez valer sua 
vontade.

Saudamos o caráter de
mocrático de vossa adminis
tração. Sucessivos processos 
eleitorais e plebiscitários, des
de 1998, deram-lhe indiscu
tível legitimidade institucio
nal. Quando forças golpistas 
tentaram violar o Estado de 
direito, em abril de 2002, o 
povo saiu às ruas para defen
der a Constituição e seu go
verno. As regras da democra
cia foram, em todos os mo
mentos, protegidas contra a 
sabotagem e a conspiração.

Mais um exemplo de vos
so compromisso deu-se ago
ra, ao assumir imediatamen

te a realização do referendo 
previsto na Carta Magna. 
Reunidas as assinaturas ne
cessárias para a convocação 
da consulta popular, vosso 
governo não hesitou em cum
prir as determinações consti
tucionais, uma atitude de al
tivez com ampla repercussão 
internacional.

Desde o primeiro momen
to nosso partido tem manifes
tado apoio às mudanças em

curso na Venezuela, cujo rumo 
é a aplicação de uma políti
ca econômica que, embora 
austera, reverta em favor de 
toda o povo as riquezas na
turais e os frutos do cresci
mento.

Também o governo bra
sileiro tem atuado com firme
za para garantir o direito de 
vossa nação à escolher seu 
próprio caminho. O presiden
te Lula sempre considerou o

processo venezuelano fator 
decisivo para o cenário lati
no-americano. Ao mesmo 
tempo, reafirma que a políti
ca externa de seu governo 
baseia-se no princípio da au
todeterminação dos povos, da 
não intervenção nos assuntos 
internos de cada país e na de
mocracia.

Queremos, portanto, rea
firmar nossa solidariedade 
nestes dias que antecedem 
novo comparecimento às ur
nas. Fazemos nossas as pala
vras das correntes progressis
tas mundo afora: se fossemos 
venezuelanos, votaríamos 
não. Que o companheiro cum
pra o mandato, para aprofun
dar as transformações que le
varão vosso país a uma épo
ca de desenvolvimento sus
tentável, justo e soberano.

Estamos unidos nesta 
luta. Uma outra Amé-rica 
Latina é possível e nossos po
vos irmãos já  estão ajudando 
a fundá-la.

Saudações,

José Genoino
Presidente Nacional do 

Partido dos Trabalhadores

SRI saúda MVR
Carta da Secretaria de 

Relações Internacionais do 
PT ao Movimento V Repú
blica'.

Estimados companheiros 
e companheiras,

Recebam uma calorosa 
saudação do Partido dos Tra
balhadores, do Brasil, junto 
com nossas felicitações pelos 
resultados logrados no refe
rendo do último domingo, dia 
15, no qual ficou confirma
do o apoio popular ao Go
verno democrático de Hugo 
Chávez.

Este referendo ocorre 
num momento muito especial 
para a América Latina, ten
do em conta a nova realida
de política que se está confi
gurando na região, com no
vas perspectivas para o pro

cesso de integração política, 
econômica e cultural de nos
sos povos, em especial a con
figuração da Comunidade 
Sul-Americana de Nações, um 
sonho que está mais próximo 
de nossa realidade depois da 
assinatura dos acordos de in
tegração entre Venezuela e 
Mercosul.

Esperamos que esta vitó
ria continue se confirmando 
como um amplo êxito na con
tinuidade de seus trabalhos e 
que venha a constituir mais 
uma vitória da democracia e 
da esperança de justiça social 
para nossos povos.

Recebam nossas mais sin
ceras e fraternais saudações.

Dep. Paulo Delgado
Secretário de Relações 

Internacionais do PT

Em nota, PT parabeniza 
povo venezuelano

Divulgação

N o t a  
da d ire 
ção nacio
nal do PT:

A dire
ção nacio
nal do PT

no referen
do e con
clam a to 
das as fo r
ças p o lít i
cas da Ve
nezuela a 
respeitar o

_ re su lta d o
Chavistas comemoram nas ruas . „das urnas.

O processo democráti
co venezuelano fortalece a 
integração dem ocrática  
da América do Sul e con
solida o caminho da demo
cracia para solucionar as 
crises.

g r a t u i  a 
com o povo venezuelano 
pelo  grande com pareci
mento às urnas no referen
do do dia 15 e destaca a 
importância do resultado 
soberano e livre dos elei
tores que confirmaram a 
legitim idade do governo  
Hugo Chávez.

O PT reconhece a vi
tória do governo Chávez

José Genoino
Presidente nacional do

Brasil lidera ações para recuperar Haiti
Marcado pela situação de 

extrema pobreza, por condi
ções mínimas de sobrevivên
cia e pela falta de infra-estru
tura, o Haiti só poderá sair 
dessa situação com ajuda in
ternacional, segundo o secre
tário nacional de Assuntos Ins
titucionais do PT, Paulo Fer
reira. Parte desse apoio vem 
sendo dado pelo governo bra
sileiro, que chefia a missão de 
paz da Organização das Na
ções Unidas (ONU). Ferrei
ra acompanhou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva du

rante a viagem que fez ao 
país, em agosto, para promo
ver o Jogo da Paz entre as 
seleções de futebol brasileira 
e haitiana. “É preciso trazer o 
Haiti para o centro das rela
ções la tino -am ericanas” , 
acredita.

O secretário explicou que 
a principal tarefa do governo 
provisório na nação caribenha 
será estabelecer uma data 
constitucional para a realiza
ção de eleições periódicas, 
garantindo o processo político- 
democrático. “Para tanto, o

Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) brasileiro vai enviar ao 
Haiti técnicos para realizar o 
trabalho de registro civil da 
população.”

A visita de Lula, em 18 de 
agosto, é histórica: foi a pri
meira vez que um presidente 
brasileiro esteve no país. Du
rante a saudação que fez ao 
governo haitiano, Lula anun
ciou a ida da Agência Brasi
leira de Cooperação — uma 
missão interministerial— para 
estudar a implantação de pro
jetos envolvendo as áreas de 
saúde, agricultura familiar, in- 

|  fra-estrutura e transporte ur
bano.

Técnicos da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa), 
por exemplo, vão realizar um 
diagnóstico da situação de 
desnutrição, do sistema sani
tário e do sistema de imuniza
ção, para programar ações em 
curto, médio e longo prazo.

O presidente explicou que 
a visita ocorre num momento 
em que a comunidade inter
nacional se une para apoiar a 
democracia, a estabilidade e 
a reconstrução do país. Lula

reafirmou o apoio ao desen
volvimento econômico e soci
al do Haiti, assegurado pelos 
presidentes da América Lati
na e do Caribe em reunião 
feita em 17 de agosto em San
to Domingo, na República 
Dominicana.

Para a deputada federal 
Maninha (PT-DF), vice-presi
dente da Comissão de Rela
ções Exteriores da Câmara, o 
Brasil tem toda a legitimidade 
para auxiliar no restabeleci
mento da prática democráti
ca no Haiti e no resgate das

instituições. “É isso que o povo 
haitiano espera das forças de 
paz: que elas ajudem a melho
rar as condições de vida da 
população.”

O ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim, 
defendeu uma maior partici
pação dos outros países na 
reconstrução do Haiti.

“A América Latina toda 
tem que estar presente e as 
grandes potências, também. 
Isso é uma tarefa de todos, 
uma obrigação de todos”, de
fendeu.

País viveu 
32 golpes de 
Estado

Antes de ser tomar in
dependente, em 1804, o 
Haiti foi uma colônia sob 
dom ínio francês, com a 
maior parte da população 
formada por escravos. Sua 
história é marcada por con
flitos —  houve 32 golpes de 
Estado em 200 anos.

O ex-presidente Jean 
Bertrand Aristide, que fu
giu do país em 20 de feve
reiro deste ano, foi eleito 
em 1990, deposto, e nova
mente eleito em 2000. Acu
sações de corrupção e vio
lação de direitos humanos, 
além dos problemas econô
micos, aumentaram a for
ça dos rebeldes contrários 
a ele, liderados por Guy Phi- 
lippe. Uma revolta armada 
causou a morte de mais de 
200 pessoas e derrubou 
Aristide. A missão de paz 
brasileira chegou ao país 
em Io de junho.O presidente Lula visita brigada de paz no Haiti


